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em que esta cota a Camara , Juiz de Direito], Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Governo
Juiz Municipal , e Commandantes de Corpos. do Pará 26 de Fevereiro . de 1834.— Illm. e

-Agradarei porém foi a noticia que V. Ex. Ex .as' :- Sr. Aureliano de Souza e Oliveira Cou.•
transmittio sobre o estado da guerra com os tinho , Ministro e Secretario d' Estado dos Ne-
salteadores, que promette breve tersa() para so• gocios da Justiça. •,- Bernardo Lobo de Souza.
cego dessa malfadada Provincia s', e a Regencia .	.

DOM	 ,	 -espera que V. Ex. continuará para esse fim a	
CE DE DEOS , E	 SANTA SE I APOSTOLIGA

que lhe reconhece e muito louva.	

POR man.ROMUALDO DE SOUZA COELHO
DA	 ,empregar a mesma actividade e incansavel zelo, .

BISPO ' DO GRÃ 	 , E DO CONSELHO

Dens Guarde a V. Ex.; Palacio2 do Rio de i- 
DE S. M. I. ,• QUE DEOS GUARDE, &C.

Janeiro em 4 de Junho de 1834. — Aureliano	 .
Aos n'osi os amados Diocesanos saude , paz , e

de Souza e -Oliveira Coutinho.— Sr. Presidente 	 Benção em Jesus Christo, Nosso Di-
da .Provincia das Alagoas.	 vino Redtmptor.

--- Em resposta ao . conteudo do Officio de . 	 .
Vtn. de 22 do inez proximo passado , sou a di- Fazemos saber , que chegando ao nosso do-
zer . lhe , que achando-se esta Repartição accu- loroso conhecimento, a perplexidade de algumas
titulada de objectes de grande monta , que re- pessoas nimiamente meticulosas, pouco instrui-
clamão prom	

'
ptas providencias não cabe no das ,' e por . consequencia susceptiveis de ilusão

tempo responder aos quesitos feitos por Vtla• 9 formando talvez Juizos tesnerarios , e indecdro-
que deve recorrer ao Juiz de Direito respecti• aos a6 Sagrado Ministerio sobre a Nossa con•
vo , para lhe dar 09 necessarios esclarecimentos dueta , -peia franca Assignatura , e adherencia ao
á cerca de taes quesitos , e .de todas as mais juramento de guerra , e opposição ao Duque
duvidas que para o futuro lhe occorrerein ; por de Bragança , quando pretendesse invadir o Ter-
isso que ao Juiz de Direito", cumpre Lixei-o na vitorio do Itnperio; não podemos deixar de ex.
conformidade do §.9.0 do artigo '.46 sdo Cedi- por com mais alguma individuação o breve Dia'.
go do Processo Criminal. • 	 curso , que então fizemos de viva voz , bem si-

Deos Guarde a Vin. Palacio do Rio de Ja- gnificativa do verdadeiro espirito da Nossa As-
neiro em 5 de Junho de 1831. — Aureliano de signatura., expressamente acautelada , e seguida
Souza e Oliveira Coutinho, — Sr, Juiz . de Paz desta restricção — COM a manszdao Canonzco-
do 2. 0 District° de.Maligaratiba. 	 Evang.elica salva—, assim como fizerão toslos os

— Sendo presente á Regencia ,. em Nome do mais 'Ecclesiasticos , coherentes na substancia
Imperador, , o Officio que Vm. me dirigi° em dos mesmos principios ; (a) não só para reunir
12 de Ablil proximo passado , • communicando• a divergencia . dos tinimos , sempre ruinosa , em
rue não ter cumprido o Aviso de '29 de Janei- meterias de consciencia ; mas tambern para sal-
to deste ermo , pelo qual se lhe ordenou que var a prudencia , brandura , e reputação Pasto=

Estado dos Negocios do imperio. — Vicente interpozesse o recurso de revista da Sentença me- ral , que S. Agestinha considera tão necessaria
Thomaz Pires de Figueiredo Camargo. 	 ferida no mesmo Avisa, porque já: em tempo a para a edificação do Rebanho • como lie a meá-
	 havia interposto o PiOinotof Publico , que no ma vida para a existencia do Pastor — Vila no.

bis ; Proximis fuma nostra.
. Mas sem recorrermos á Pratica ,constante da
Igreja , e consagrada como parte da sua Litur•
gta nas Beneãoss e Orações, com que faz ben-
zer as Espadas , e os Estandartes de guerra pa•
ra estimulo de brav ura nos combatentes , e se-
gurança das victorias , que jámais se podem al-
cançar sem muita etfuszio de sangue : sem ai-
legarmos innineeraveis	 exemplos de ilustres
Pontitices , e até de grande ., Santos , levantan-
do pés de exercito , itispoltdo preparatives , e

PARTE OFFICIAL. •

- Illm. e Exin. Sr..— Fica em paz a Villa de
Maceyo ; a Capital, e toais Vilas 'da Provira.
cia gozão•.- de não interrompida tranquillidade.
Os salteadores - de Jaeitipe e Panelas, . batidos 5

e- constantemente perseguidos pelas nossas Tro.
pas , mesmo dentro das Mattes,-já .não appare-
cem , e menos. ousão atacar.
sGrande tem sido o prejuizo , que elles tem

tido , nestes ultimos dias ; muitos tem sido pre-
sos , não poucos mortos, e alguns se tem apre-
sentado. O termino da lucta . se . aproxima. E
Deos queira dar-nos dias de paz , e tranquils
los para que possa o Governo da Provinda
olhar e attender para todas as necessidades
publicas da mesma , e providenciar , ou repre-
sentar sobre elas ; o que até .hoje não tem po-
dido fazer. Amanhã torno para ia acampanteMO
onde a minha presença se faz ainda precisa.

Digne-se V. Exc.. de levar ao conhecimento
da Reg,encia, em Nome do Imperador, esta par-
ticipaçao , asseverando-lhe que , a maioria da
Provinda, quer a ordem , e a sustenta ; que a
indole , e caracter do Povo he excelente, e
os desvatios de meia (luzia de . estonteados, oo
iludidos mancebos , não achão apoio na gente
sã , e que , pensa.

Deos Guarde a V. Exc. Palacio do Go•
vento eas Alagoas em Maceyo 14 de Maio
de 1834.— Illm. e Exm. Sr. Antonio Pinto
Chicorro da Gama , Ministro e Secretario de

MINISTERIO DO IMPERIO

MINISTERIO DA JUSTIÇA.

MO. e Exc. Sr. --Fiz presente á Re-
gencia , em Nome do Imperador ,, os Officios
sie V. Ex. , de 15, 17 , e 20 de A bril proximo
passado , 'datados em Porto de Pedras , bem
como toda • a cOrrespondencia.Offidal , que os
acoaspanhOu', e a mesma Regencia , sentindo
as occurrencias desagradaveis , que siverão lu-
gar' na ,Villa, de•Mateyo's pela- ilegal ingdencia
do respectivo Juiz 'de Paz ,• nas attribnições pri=
vativassda 'Camara . ' Municipal , á ponto de ser
espancado ¡ hum Vereador • e- ameacados outros
no acto' de sithirem da Vereança , Manda lou,
Vais= V. Ex. p elas promptas , • e acertadas.,-me-
didrá que tomou , 'a tiin de que a ainarchia
não' progredisse , e se respeitasse a Lei , e as
Andtoridadee.s. harinonisando se estas e conten-
ciá i se .Leada'Amma'•no 'circulo de suas attribuis
ções ; esperando as mesma Regencia , que , no
caso de ó 'referido- J	 no ter obedecido ás
sujas predentes ordens •; 	 Ex: usando	 at-
tribuição ,• que lhe . concede) .a Leis,. o terá . Sus,
pendido e feito responsabilisar	 bem : coMo o
deverá fazer ,' Santo péla mencionada • ingesencia
que , • ;ião obstante a instrucção - dada pelo Juiz
de Direito , obstinadamente • quiz ter 'nos actos
da Cemara , .commettendo o arr,jo de . lhe trian
dàr ririmnear • e rasgar OS -Editaes por 'ella :pu-
blicados 'no seu ; e •em differentes Distridos
Municipio ; como Pele apoio que •pareceo pies-
(ar aos espancadores do Vereador ferido , e mus
missão que teve • em 'os prender ,• e fazer pro-
cessar : o- que tudo , e o mais que consta da
referida correspondencia 	 ; torna este Juiz
incapaz , de exercer a jusisdicção , e até: perigo•
sos1 tranquillidade	 Vil !a , pela desarmonia

re'spectit o , processo . figutsira paSte.; . e , pedin-
do esclarecimentos á respeito dos casos , em que
Ode , ou deve interpor o , recurso da revisse
ex•Officio , em causas eiveis ou crimes , em que
a Fazenda Nacional não . tenha intervindo . co-
mo autora , ré , assistente ou oppoente
da a Mesma Regencia responder .st Vm , que
obrou. bem , .qoanto á primeira • parte do seu
Officio ; quanto porém á segunda , que o Gover-
no não cumpre Sinstruir aos Magistrados no
que não lhes he licito ignorar , e que nas suas
collecções de Leis achará •a- de 18 de Setem- planos de campanha , exhortando ás armas coa-
bro de t828 , . e nela o Artigo 1 , e o De- tra •Infieis , e Hereges, que de certo não po-
creta de 20 de Dezembro • de, ‘ 1830, , com a ' dião ser abatidos sem horrivel carniceria ; e mei-
posição cio Artigo 27 , que Se refere á daquele : mo 'dirigindo acções de combate eia qualidade
Quanto ás razões , com que Vin, pretende . por de Chefe , como fizera hum- Bispo na Bahia
ultimo sustentar a incopetencia do Promotor Pu- ,
blico para as denuncias de delicies de respon- (a) Certifico , que revendo o Livro em que
sabilidade dos encarregados da ,administiação da • flui exarado, e firmado com assignaturas o So-
Jtistiça , que além de não,. serem . juridicamente lemne juramento. Outra os printiplos- da infa-
plausiveis , são temerariamente .oppostas á letra me restauraçao do Duque de. Bragança ao
dos, Artigos 3,7, §. 1. 0 , e 74 §: 2,0, do Codis Throno do imperio -Brasileiro	 nelle a fl. 2
ga do Processo,- Criminal. , .	 se :acha firmado o juramento do EXOL . e 'lènz.°

Deos Guarde a „Vm. Palacio do Rio de ia- Sr.• Bispo Diocesano , com a sua assignatuta
neiro em: 5 . de Junho de- 1804. — .Aureliano de nos seguintes termos,— Romualdo Bispo do Pa-
Souza e Oliveira Coutinho.; Sr. Desembarga- rtí ; com a mansidão Canonico-Evangelica
dor Procurador da Corôa dá „Relação de Per. salva.' Outrosinz em,seguimento do,nusmo
nambuco. . vro se achão, as assignaturas de muitos outros
.; — 111m. e . Exm. Sr. —.Passo ás mães de V. Cidadãos Ecclesiasticos concebidas pouco mais
Ex. o •impresso junto, contendo , a .Pastoral do ou menos • no mesmo, sentido : e por firmeza pas.
Ex. nl° • Bispo .Diocesano D.Remualdo, de Souza sei a presente, reportando-me ao referido -Livro,
Coelho , para . que, por- intermedio de . V. Ex. , em virtude da . resolução da Sociedade ,Federal
a Regencia Permanente em Nome do Impes Paraense, tomada enz • Sessào . do J.o do correu-
vadór o Senhor. D. .Pedro Segundo, seja infor- te mez, enz: consequencia do requerimento re-
mada -dos sentimentos de puro Brasileirismo 'que Iro. Pará .2 de Fevereiro .de 1834. ,—Pedro'
animão . á este Venerando Prelado, contra a res• José -(1' Alcantara , 1,t) Secretario da' Sociedade
tauração do Sr. Duque de Bragança.	 Federal Poroense5,
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CORREIO "OFFICIAL.
na Invasão dos Hollandezes (b): sem lembrar- " tilou alguein , ainda que . outros Muitos :natas-
mos

'
 que o jurinnento explicito de 7 • de Se- " sem , ou . mutilassem. ' ' Finalmente , - Lambem

tembro de 1S33, estava implicita , e necessaria• " não lie irregular •o Clerigo ,r leigo , que
mente incluido nos anteriores prestados á lnde- " pela sua mão matou , ou mutilou alguem , se
pendencia , Systema de Governo , e ' Dinastia " o fez para, defender a sua vida posta em p0-
Brasileira ; pois que jurar com tanto apparato , " sigo : assim lie decidido na -Clementina , si
á face dos Altares- , Direitos tão sagrados , sem " furiosus de homicidio. : Assim lie que muitos
intenção .de os sustentar , .e . defender pelos meios " cluVidão se esta 'Ceristituição do Sumulo Pon-
de fitcto contra qualquer aoariniressão 'i injusta' 2 ".,se. " titice comprehende não'so às ri xas particulares,

	

.	 . 	-
ria. hum :verdadeiro perjurios sem finislmesoac• " mas„. ainda .. as batalhas , - e conflictos : cumba-. ,
comutar a	 m1es so
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u	 o to at ,	 ré authoridades , laas- ” do a maior aparte, dos Theolorms . julgo, que

	

' ' 	 '•`.	 -	 '--	 -	 •	 -
tanto nas ,dtscordias :-particulares , como nas

" batalhas . , ha ,a Jrnesmit razão . ' de 'defender a
tara expender boina parte do .que lia de mais
claro, e positivo, na, „Potatritta. , s.tesTheologos ,

Ce	 anenistaspara efazer ces. " vida • -e ,de.:an'atur,','Poí.:--amor della o inimiao• .,	 •	 e:	 •StI, como , pede. rt"' Caridade "Chriátfi r ,'-'è . 'O' zelo " Pelo que/a, sé O .,Pontilice'', declara livre da ir-
Pitstoral	 o. miiiS,',IevePrestigià, '„de, escaridal4 nas " regulai idade aquelle; • que em contenda par
pessoas fracas.	 ".‘ ticular matou.' o seu.: adversario cum modera•

" Os que batalhão em 'guerra, ainda justa, " mine inculpake tutike.'tainbem deve ser jul
" mutilando , matando , incorrem em irregula- " gado exempto de' irregularidade aquele , que
" ridades por defeito da brandura ; • pelo . Cap. " em batalha campal matou outro observando
" Petitio tua de honzicidio. Já o que aConse-- "- a - mesma- moderação:1-i—Bento
" lha ao Principe a guerra justa não fiCa'' ir- 101 n. 8.	 -
" regular , pelo mesmo Capitulo. Os Clerigos ,	 " Nesta mesma irregularidadeincorrem todos rei entrega no dia 3 de Maio proxitno -futuro,

que assistem á batalha justa , não incrarretn, " aqueles , que entriio em batalha 'justa , e li- em que deve instalar-se o novo Conselho Pre-
" nella por exhortarem os Soldados para que " cita , tnatando os inimigos , tirando os Cle- Sideneial , que tem de aervir na seguinte Leg is.
" se portem animosos , para que • • pelejem' • valeu- " Figos e Religiosos , que exhortão á pelejar. „ latura , ao Consellie is :;, "1. , -•ai5 votado , na forma

temente na guerra Insta, pelo alleaado Ca- Const. do .,Bisp Liv. V. Tit. 70 n. 1:298 In fin. da Carta de Lei i 	 de 1823;
" pitu lo. Similhantemente mão', inéorrem	 Quem nalti vê logo ,:qite a restricção ala Nossa asseaerando a V. E- 	 a,sie neste curto espaçoa
' . .fea, -e Capitães do,. exercito, os . Conselheires Assignattira . , , sendo , hum fiel extracto 'da luto i- de . tempo , farei todos r' os esforços •, para con

militares,, os Trompas , • „Tambor.es • ,, •e outros nosa Jtirisortideecia de Ittlin Papa , que tanto serrar a ordem , e • tranquillidade publica , que
Ofliei taes ; „ COMtaitto•	!mie', matem, ! honrou' a Tiara -e; edilichn O Mando' peles seus ora ' . reirra co, t- toda a Provincia , e de cumprir

"	 nem Oá'u cPie '	 , ',e, rraro,s' . (alentos,' e esclarecida' Pietlatie , jamais se' as sabias determinaçõ'es , que por V. Exc. me
" dão	 jUSta,l, pelo Menciej póde considerar em "contravenção ás Leis da igte• forem transitlittidas , não 'só •` pelo que ' respeita
" irado Capituki. •O n COti .trario' poretÀ • Se'a ja'; mai antes 'eth perfeita' harmonia ciam as' c . ao serviço . publico	 •como , -ao, • ..*p_tsr.tictilar de
" guerra ' for injusta ; porque então todos 'estes. I cepçõesittuthorisadas- em Direità , ,- como outras V. Exc.	 • ,
", de, tatio„ se , tem,, fejt? ,menção. ,são „irregnlares , t1ititasLeis-, 'e tiio Y donfOrines 'cem a nobre idéa 	 1)eos' Guarde, a V. Exc..- Maranhão em 20,

ate . ,os „que guardo .as ,,banaens , e .que„de
" outro qualquer modo. cooperão , porque ,,yer-.
" dadeiramente L co, operãçe para, a inerte,, e,, tutati-
" 'ação' ctilpavel . e não OS exime o referido

que	 Espiritit :Sant&-no's Lake(' do amor' dá de. Março de 1831 — Illm e Exmi Sr., Au-
l'atria' no 'Livro '-. (1 5 .,s- Ma eltabeos	 como dieta-. reliami de Souza : e Oliveira. Coutinho.
dias pela boa rásii&, Ar ie'• por via ;de regra faz noel Pereira da Cunha Vice-Presidente..
ceder" -tt' ciblervindit.{'de'-qualquer ' Lei • poitiva á 	 Illm. e Exm. Sr. — Desejando' dar • ri ''V

Exc.' .alguma informação- • dos negocios deste
A campainento , preciso 'se' faz' que conte á V.
EXC. Uns acentecinientos'nottieis'' dest'a ¡stierra.

; No 1:0 de N'Itirçe attacarão • os Cabanos'
Arraial de'' Jaciiipe , 'occa •pado . por liuma“guar=”
nição de 150 praças , e antes' aquele -'pOrito
podesse' ser socdorrido • por : duas partidas'' de.,
cincoenta praças cada' hutna e 'que marcharão

ditFerentes caminhos ; foi 'o ponto ' abando-
nado dom -grande perda , e '' as , duas , pequenas
partidas, obriatidaS , a • retirarem-se tambem 'corrts,
perda. Hoje 8 de' Maio, huma pequenk, partt.':
da' de' dez. Itomenà', encántra' Otitra ,. de cetim 'ta-
banes, mata 'ires, aprisiona_ outr o tanto e
toma cinco cavalgaduras , carrég-adas. No fim
deste . mez 'pretendo retirar-me :para o 'Recife
e lie muito provavel -que' pouco reste: á fazer:
se vara • Junho todavia,' como • o terreno. 'seja
de extensão de cinceentalegoas Sobre dez í' des
se tomar alguto tempo antes que tudo' volte
ao : seu antigo . estado. Isto he o que ,tenho á
comtnímicar . a • V: Exc. , para que leve ao co-
nhecimento da Regencia , em No'hie do Im-
perador.

Deos Guarde a V. Exc. muitos manos. Acam-
pamento de Limeiras' 8 de - Maio de 1831.—
111m. e Esto. Sr. Aureliano 'de Souza e 'Oli-
veira Continuo). — Manoel de Carvalho Paes de
Andrade.

• •
dá',,,ka-'0,,,, 'Re. ligião • na • Bahia, se' for aceita
a • nOsill preatação , mediante o generosos,auxilio

-de 'algumas pessoas devotas. 	 •
Para constar M andamos , que , depoe;s de re-

gistada na Camara Ecclesiastica , se ettn Co-
pias' autenticas á todos os' Reverendos::: Paro-
eitos do Bispado. Dada' nesta Cidade '• de Santa -
Maria de Belein do Grimm , Pará , sob o Nosso
Sigiial ,' e •'Selo 1a Ndájás Aaiuias aos , 3 dias
'de, ittez "de Wevereiro de 1834: . , ' decimo terceiro
dti IndeeefidetiCiá-,é do , I mperio: — Romualdo ,
Bispo do Pará. — Lugar do Selo

—111m e Exm. Sr. Tenho -a honra de par-
tiCi1) ir aV.lixeparao fazer : , cos 'UStat. á Re.
gencia , • em 1 Nome , do Imperador' o Senhor D.

no "dia "' 17 ''do 'corrente, - tomei
conta. da ,Adatinistração ; desta ',P,-ovincia , Z- na
qualidtille de Vice . Presidente della , -por ter de
se retirar para á Corte . 0 Exm. Presidente ,
Joáquirn Vieira dá Silvá e Souza a fito de
tomar assento na Camara dos Sra. Deputados ,
para que foi eleito , de cuja Ad ministração fa-

" Cap. Petitio: tua. Os Clerigds., que.batallitio, . da Lei 	 `, como he sem duvida' esta étn
" em "guerra Y.j.ustit .. com lieença . .. do,- Pontifice, qUe	 ftinda - a defensa 'da Paula não havendo
" não incorrem s nella :;,.,.nssini's nem os ' que mi- algum outro meio de eVadir-sá	 de'ttin'-
" nistrão armas em geral para que se peleje, bos 'os' deveres ;" bem como acontece l na • mode-
" coii“ fnte, 'cítie não 'seja determinadainente rada 'e'in .calpav•el defesa da 'propria	 coai
" contra es te ; : eu Contrati aquele ; • ne•rn 'Jos quei préfereiieia l4 á 'do ' injusto agg• ressnr; , conto . he
"'batalhão :jestamente'' em defensa • da m Patria	 presáhIna 'Clementina litriosus de hem. Ora.;:
(‘' quaadó l meceSsidade o' pede Cuniliat. Tract. , se' o,Clerigo :Pode < titatar';' como dizem 'quasi.
"	 I'daá Centi." env ; Espec.!, da'	 •.§.-$X1'. dos' 6s T h eol	 ,	 conservar á vida ; por.:
'•m'.	 i••	

' ,,
	 • , que'-o r nãO 1 poderá faier licitattiente para 'salvar

•". Se ,a' :•guerra-	 ficão irre• gtis lares	 Pat ria ;,- . por , qiletti elle -'mesmo . de•ve dar a -vi
" -da'acítielleS,';'que.-mão mritárão: ihintig6 algum	 ?' Aisim	 -TeiXeirà

"M'átilárão	 birát atido' que 	 . Bispe dtr. '	 V.1 'con firula- setanem
(4 .`od 'nitit i I idos pelos ',nutres soldados Este. ; he ambiguidade ,;‘:qUando' .^ diz	 'Pelo que, "se' d

o SentiMento- • oh mi rue dos •Theologov Os Pontifieè' declara'	 da irregularidade arluel.'
-'Modernbs'-' explieão	

5
isto " ... de' modo' '• q ue só le , que em contenda particular' matou' o 'seri' °d.• •	 .	 ,

44 ,jtilgão' irregulares* aquelles';' que' postiP•que l	 rsarid; Mina Moderatuirae'inctilpatae tutelx','Iam•
"-'nild 'matarão	 'ou'' mutilarito •,se' • pode j com' bem' dere ^Ser julga. dá exemplo • de irregulai idade
" tudojulgar, 	 derão adjutorio 'é que •con , aquelle , - que em . -batalha •campal nialdu- outro

corrertici . para 'a ;norte dos- inimigos,	 pa. , observando a mesma moderação.' •
" rd :a desmembração: : Mas• 'isto . : pode.	 lu

	

se	 tá .' I ' O ='seatiniento commUla doa 'Povos , que lie o
" bóis	 bem-, 'atas t qae estão .proximos e Melhor interprete dá natureza, 'no justifica me-
" não aos : que ficão na parte 'mais- renióta'aio mios 'oserviço amor , e, affecto '? que a Paula

exerci	 'Se porém . a ; guerra 'foi- conheci • têm direito de esperar dos Seus filhos , reputan.
"ali:mente justiásiriaa, 'ainda l então se ; deve:. dis. do sempre : o sei despreSo e abandono como Int ma
" tinguir: a • g' uerra- , de; offensa	 da; guerra dé especie de impiedade , • e . os traidores como lufa-
"'defensa e tarnhem aquela	 em que , a	 mes , dignos • de 'execração‘publica. 	 sumula
" çãO foi 'perpetrada pela propria : mãe ; ' da: O' que- a ' Igreja prollibe aos Ecclesiasticos , lie
" quella , em que `fei pelos, outros SiildadoS o' ferir , e : matar com 'a prepria mão , e . não O
"'porque assim conto o leigo, que • entrai na contyibuir cada-- lium com o seu cabedal de
" guerra'' jtiáta'-' ; paia • defender., , a Paula	 e:	 conselltb ; industria 	 , exliortaçOes ; e
" Igreja	 Mata o inimigo', ,ei» nenhuma ir- isto mesmo só ma 'guerra justa ofFensiva ; por-

.	 .	 •

" regularidade incorre ; o -mesmo se • deve di- que; -Sendo á guerra defensiva ; e conliecidamente
zer . do 'Clerigo:. se for á guerra ., 'miando-não justissima, pode mutilar ; e matar nela sua mão;

• bastareM Os-leia-os 'para defederem 'Igreja, sem perigo algum de irregularidade , como de-
" • ou : ,' a 'Patriá. Porém - se alç guerra justa. for pois' da sua admiravel distincção , resolve o 'nes'
" feita' para °frender, , dever-se-ha escrupulosa.: mo P rontifice, nestas formaes palavras :—porque
" mente examinar, " se o; leigo , ou o Clerigo assim como 'o- leigo , que entra na guerra justa
" matárão ; ou mutilarão pela sua mão : por- . para defender a Polua, e a' Igieja ; e mata o

que , à não sei' ; estão livres de toda a ir- ini Migô  ; em , nenhuma irregularidade incorre ;
" reaularidade. Declara isto. muito bem a . res. o mesmo ' se . deve dizer da Clerigo , se finr á gurr.
'" posta ,' que 'Horiorio III. deo ao ' . Sacerdote ra quando não -bastarem 'os • leigos para defen•

Pelagio ; 'ou' Seretitio 'afflicto ,	 s011icito' • pela derem' a Igreja	 ou'	 Patria.' Pois lie tudo
'" morte ''de' huns Turcos que invadirão • a . sua isto ,' amados Filhos que quer dizer a restrie-
" Povoação. : Determinamos , diz o Pontitice ,

-que; sei r; tuaieonsciencia, te necir,s-a.-clel.tisres
"- morta -igitelle"conflit to. ,• te , abstenhas do à
"''tlisterio dó' Altar em reverencia por :ser Me:.
" lhor'• ne‘S.In' duv‘ idri a b sier do qa e • celebrar . 'te-
" riz' eraridinente: liesta's IS'alav• rai perfeitamente se
" - colhe	 ijue não' lie 'criMinoso . ' . o • Sacerdote
" que, en trou 'Aetp ittuti ,a •guelra justa- offensiva

n 	 " é está' incerto '1 sé- tiO' . conflicto inatou , ' ou mU.

(-b) Os habitantes ' da Balda ; obrikados no
primeiro impulso 'a ganhar •o interior-do' Paiz
resolvem expulsar ,• os, invasores escolhendo -pa-
ra- seu . Chefe Biápo • D. Marcos' l'ei.reira ;
este os anima . com' discursos • cheios de fogo, e
eloq uencia , e cahe' dem' dadamente• sobrei o mi.'
niigõ fazendo ter-ri-vil' matança:; o -Genera

, Vandort • perde a 'Vida • neste confia° , e o te-
-mor se apodera .dos seus.. O ,nobre 'Prelado suc-
'cumba gloriosamente ás' fadi gas. RfSi1172. da
Hist. do •Braz. Epoc, 3. Folh. 87.\	•

4C

çãii• da Nossa' A'ssighati a . dós , mais Eccle=
siasticos , ; setti ;, perder de vista-a Lição- do lli:
atine Mestre : :' -- aprendei de mim, que -Soti man.
so hinn ilde de • Coração ; Mas 'este Deoã 'de
mansidão ; hei f o nuesmo..,. que fortalece° a cora-
gem dds liviráchabeos . na 'defeStt , 'da 'Paula , e
acende° o zelo de Elias contra os falsos Profe-
tas :' 'em íádas as dotisas . ha meio ,• 'e modo ; e

tv , Ecriptura , o chama' Deos • da Paz ; tambem
o chaMa•'Deos doa Exereitos';' 	 •

.Aproveitando , 'ainda OccaSião tão favoravel e
opportuna de prevenir em tempo os effeitos do
miseravei 'artificio 'da tnalicia humana , que mui-
tas vezes 'se semi e',..de nomes' emprestados para
espalhar com 'menos suspeita erros 'contra a . sã
Doutrina , 'á imitação dos impios e • hereges que'
fazião' circular - •Estripturas 'apócrifas desde os
tempos •Apostolicos ; Declaramos-- solentnemente ,
que não somos assignante de Periodico algum
nem -de' outro. qualquer: impresso, ou Correspon-
dencia , eus •todo o inundo conhecido , excepto

- Ilbn. e Extn. Sr. — Fica co. paz ,a Vila
de INlaceyo : a Capital , e mais, Silas da Prep..
vincia gozão de não interrompida
es .l, salteadores de Jacuipe , e Panelas , bit tidos/
e constantemente perseguidos pelas, nessas Tros
pas , Mesmo • detriro das Manas , ji não appa..
receio , e menos' onsão atacar.

Grande tent 'sido o prejuizo , ,quehelles j tem.
tido nestes • eltimos dias ; tnuitos,tein sido, pre
sos , não. poucos mortos, e alguns,-se ; tem, apres
sentado. O termino da luta se. . aproxima.;:, E
Deos queira dar-nos dias. de paz ; .e tranquil-
los para que posa o Governo da Provincia
olhar '; e "atendei. , para todas as, necessidades
publicas da mésa,a , e providenciar , ou repre-
sentar sobre, elas; o que, até: hioje mão^ taon po-
dido, fazer. Amanhã torno para s, o , A campaanen-,
to, : onde a minha presença ; se faz ainda,precisa.

Digne-se V. ,, Exc. de ao ,conhecimento
da Regeu cia, em Nome do Imperador, esta
participação ,, :isseverandealhe que a maioria dá
Proviucia quer , a ordem, e .11 sustentão que
a indtile , e caracter do Povo he . excellente ,
e os adversarios de ateia, 	 çle estonteados
ou illudidoa mancebos não achão apoio , na • gen-
te sã, e que pensa. , .	 ,	 t .	 •

Deos Guarde .tt V. Exc. Palacio do .Gover-
no das .., Alagoas . em , Maceyo 14 de„ Maio ,de
1834. -;--` Ilimu. e •Esint. Sr. Aureliano. de Souza
e. Oliveira Cominho , Ministro e Secretario . de
Estado dos. Negocios da Justiça. -- Vicente'
Thomaz Pires de Figueiredo Camargo.

— Illm. e Exc.' Sr. -- Tenho a satisfação de
communicar a V. Ex., para levar ao conheci-
incuto	 Regencia Permanente , cin. Nome do
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Dees Guarde. a V. x Ri ó 24 de Maio' de
1834,:— 111m. .e Exc. Sr. A ureliano de Souza

- e °liteira Coutinlio , Ministro e Secretario : de.
Estado "dos.,Negoeios de Justiça: Euzebio de
Queiroz. Ceutinlio Alatiozo da Camara.

• ,
•

Pele . 1:° - District° dó Sacramento , 	 preso
Porfirio : Maxirniano de Jesus, e • não • se diz- o'
motivo,.	 -	 ,	 • •	 :	 •,

Forão pronunciados á, prisão , e livramento
José 'Pereira: 'Goivães , e Manoel Joaquim . de
Santa RitO',"'por'sueixéc•'de 'Francisco . Antonio
Correia:-	 '•	 •	 •	 -• -

Pelo .2. 0 e 3.o District°
'
 não se recebe° parte.

Pelo 1 o District° de S José , foi pronun-
ciado á prisão e livramento o Inglez Jorge José.
• Pelo 2. 0 District° , 'não • se recebe° parte.

Pelo. 3.° D.istricto , não houve novidade.'
Pelo 1.0 Districto da Candelaria , foi preso Atro;

linario , Mina liberto , que se achava pronun-
ciado 'á prisão e' livramento ,• por resistencia
desobediencia , e capoeira. • •	 •	 •

Pelo 2.0 District°, furão pr,asos Policarpo Ber-
nardo • da Silva Paes , por furto ; Lucio José
dos Passos , e José Pedro crioulo, criarinosós
pelo furto de oito escravos , • vindos da . Barra
Mansa, e 'expedirão-se ordens de prisões para.
‘anios cumpliees

'Pelo 1.0 Diinricto de Santa Rita , furão pre-
sos Albano Antonio , Director d Theatro em
%%longo , por deixar •tie haver espetaculo na
noite em que tinha annunciado., e não fazer ou-
tro annuncio ; os escravos Manoel Congo , por
fugido, e Miguel Cabinda , por se, ter , *levanta-
do com -o "nhor. FM sentenciado á tr:se es mezes
de 'prisão com trabalho o Portuguez; Francisco
Mendes. Furão pronunciados . á prisão e livra-
mento 'Luiz' 'Antonio Feriado Pelo' motivo ja
dito :na parte anterior , e recolhidos'..ao Deposito
Publico quatro escravos. , para averiguações.

Pelo„ 2. 0 District ° ; não se recebe°, parte.
• Pelo -1.6 District° de Santa 'Anua , foi preso

o Portuguez João Antonio Porteis, por Restou-
rador inimigo do Brasil , achada de Notas do
panco , falsificadas , e uso de arma ; e pro,nun•
ciados por furto de escravos os presos Serafim
dos Anjos , crioulo ,	 Pascoal ,Francisco.
. Pelo 2.° District° de Santa Anna , furão pro•

n'unciados á prisão • e livramento João Baptista
da Silva Guimarães, e Manoel Goinea:.,"presos
pelo motivo já dito na parte anterior..';,
•, Pelo_ 1.0 District° do Engenho Velho. não

houve novidade.
Pelo 2.0 Distr;cto , não se recebe° parte. .
Pelo 'District° da Lagoa , forãO presos Ma-

noel , de' Santa Anna , por furto de 'escravos
Raymundo Moreira , por furto , -e Marianno Jo-
tsé da Cruz , por desordem ., e uso de arma:,

Rio 24 de Maio de 1834. -- Proecipie Alari•
co Ribeiro de Rezende.

AiINISTERIO DA FAZENDA.

Expediente do dia 30 de Maio.

— Portaria á Commissã.o Liquidadora do Ban-
av-4

. •	 Dia.•:31.•
•

.-- Portaria ft/ . Provedor da Casa da Moeda
acompanhando hum exemplar ,da obra de . Mr.
G ay Lussac. , sobre ..q,'n(kyo., processo 'do. .ensaio
da prata ,, para uso -dolGabinete da mesma casa:
. • —, Pita , ao, Ajudante:do ,Inspector. da .

dega ., para, ortienar,,t9; desembarque, e despacho
de , 10 . caixas _com . papel, et:instantes, da.factn.
ra e conhecimentos...inclusos ; fazendo-as rernet•
Ler ',ao :Thesouro.,	 •	 ,r •	 .

Dita' ao -  mantiando proceder por
conta da Fazeoda . a ',obra , da :ponte . da Estiva ,
de pedra e cal , por 11°t.e. r . • apparecido quem
lançasse' tiesSa- lareinatirçãO-
- Participavio disso ,' ao , Inspector ,, tia .. , The-

souraria- 'de Provia -cie , em... resposta ao seu Offi-
cio de . 22 do 'corrente:..,.',.-.	 '

— A viso • ao': Conselheira Proeurador -da Po-
iendi re:met tendo pára 'aii.itSeeder", Corne for de.
direito a' . fim . de. ser,andeninisltda 'o i•espectiva
cofre, o C/filei° do Conselheiro • Inspector' da.
Caixa d'Amertisação e; certidão' • annexa passa.
da pelo Escrivão 46 cofre dos Depositos Pu-
blicos , pela qual .consta ,ter a •- Adibinistração da
extincto Banco: levado a titulo de Commiasào a
quantia de- 3:603M72 réis •,•- q ria mio' fez 'entrega
daquelle cofre-aos depositarios • nomeados 'pelo Go-
verno.	 .	 . .

—. Dito ao Inspector da Ca ;,xit d'Amortisação
remettendo •11 um . livro 'de talões de Apolices de
1:000as réis de juro "de .6• . Por' Cento de N. 5501
a 590U.	 .	 .	 -	 • ;	 ;

— Oflicio.ao Inspector da' Thesouraria . desta-
Prov inala, • participando, , que 2 ila relaç i o - dos as.-
signantes da Alfandega . e 'seu: . fiadóres remat-
tida pelo Inspector -respectivo :em 29a..4,e Dezena..
bro do anno passade,. não consta 'que Seja fia-
dor de ussignante. algum Lourenço Antonio do
Rego, contra quem se procede . executivamente;
satisfazendo aisim 'ao que exigia: em 'seu Oilicio
de 23 do corrente á . requisição do Collectort

,	 •	 •	 -	 •

—• Ordem ao Inspector, da Thesourari a da Ba-
.

hia ,• para . , responder-com • to•gencia -na parte 'que
lhe diz respeito aos quesitos ,conátantes do Of-
ficio doi a.Secretario da Camara • dos Srs. Depu-
tados incluso por 'copia , ácerca dos saques
feitos pela Administração 'da Fazenda' da Pro-
vincia de Sergipe, ,sobre a da' Bahia • durante
o. tempo em que o . Contador . José

 Bahia,

Viana servio de'. Inspector 'interino da Thesou.,
Faria . . daquellatiiProvincia. :	 •	 •	 • • ,T,

— Dita 'ao inspector • da Thesouraria da Pro.
.vincia de Sergipe,' mandando informar sobre o
mesmo objecto... •	 • • .

— Ordem ao Presidente da Provincia do Rio.'
Grande do Norte , •••,com: a, copia . . dorDecreto
30 do . corrente	 nomeia d , Rafael . Archanjo
GalvãO" paras OfficialiVlaior'da'Secretaria - dá The:
souraria daquella • ProvinCia.*,,

MINISTERIO pos 'ESTRANGEIROS.
,	 ,

e Ex'. 4 S1',.	 NOS incláíos . Mappas de
N.o '1 a '3 , 'tenho a Ircinra	 reinetter a V.
Ex; o do 'uh:ia-id . 2trimesfre do anno findo, o
do priareiro''Llo' Cerrênte ,' 	 htiM ''Mappa Geral
de todo afino- 'anterior', 'comPreliendendo o nu-
mero ; e niimea' diii Embarcações .Nacionaes en-
tradas e sahidas . 'des Portos; desta República
bern corno 'das Estrangeiras que chegártio dos do

—
Brasil * , e partirão para o mesmo' destino ;
fação. e equipagem de cada' humo •' delias . ; a
qualidade e, quantidade- dos differentes gederea
que' iinpOrtárã.° e . exPortárão , -com eapcciticaçãi;
dos Navios arribados. ; entrados' e sabidos • erit
latro;	 confrontação dos dois ultiitios anima
com	 différenças para mais e ,. "rnenoi dos rtli•:•
Xerios • eitoi que for•ão iMportadoS • e 'exporta'.
dOs'; '̀ •de PreduCção '13 rasileira qUe meia
prosperli"rãO=; 'os , que' flirmárão." re; principal paru.,
da'eXpereaçãO para 'os Portos `deste 'Estailia;' eia.	 ,•.	 .
que t, competencia estiverão . com as prodocçoes da
mesma especre ; mas, de origem differente„; os
direito "de importação - e exportação 'que se pal

Alçandega , e os'„ do Porto ; 'e final-
mente ás. ' Re'gulamentos, mie Situde , e - de	 .
eia de Porto.. Bem' que o • Commercio • actiVoi
NaCionál tenha 'sofrido notavel
eipalaiente do 'Porto do Rici de' 'JSneiro 'para
eáta • Capital he coa verdadeira 'satisfaçãe que
Me...cumpre • infinliriar -a V. Ex , que a expor.:
taça° 'Para 'este Eitatio , dos .generos' de origeiri
Brasileira foi maior" no anne •drroximo passado
do . que. no de 1832. O melhoramento do cam-
bio', e do

 no,
	 meio circulante ; a édinmodida-

de doi freies nas Embarcações 'Estrangeiras ,
ialmente • esqnipadas cora, maior numere de tri-
pulação e. Os direitos . que se' pagão neste Por-
tosão segunde- creio-, as

,
CaUsas • principoes da

dirninui0o sobredita: He' fl uente, tenho' a hon:
ra de submetter á 'Coir'sideração . . de V. Ex. , pa-
ro "que 'se digne' levar . ' á ',presença da , Reaencia
em Nome do Imperador. ,•" • .;

Deois . Guarde a V.' Ex'. Legação d Consida.'
do' do Brasil , . em MenieVidéo, 17 de Maio de

Illm: 'e ' Exin. 'Sr: A ureliano de Souza'
e Oliveira Coutinite.' •-••-'1‘ltel d'Almeida • Vas-
cOnCelles , Encarregado de Negocios Interino

ConSul Geral do Brasil.. 
j

sença	 , .	 ' •
Chegou o Brigue Alciiles 'no dia 6 deste naez,

e com elle ,a prestante , opportuna remessa dos
mil novecentos e sessenta' e bus alqueires de
farinha', e mil e duzentas e ti-es arrobas de carne
seca, que V' , Ex. fez, e se dignou communi-
caraine em Aviso de 17 de Abril prOximo pas-
sado. ! I.:euVores , e agradecimentos sejão por mim
apresentados' ao Paternal Governo imperial, que
cuidadoso :vela , sobre as necessidades das Pró-
vincias é promptamente as soccorre.

•• Deos Guarde à V. Ex. .Palacie Mo Governo
das Alagoas em Maceyo :10 ale'Maio de 1834.;

, e Exc.. Sr:. Antero José • Ferreira 'de
Brito, .1Nlinistro e Secretario' de Estado dos Ne-
gocios. da Guerra	 Vicente Thomaz Pires de
Figueiredo; Camargo. 	 ..	 • .

-Sr. O Conselho Geral .da
ProvinCia• do_Piauhy passa . , ás mãos de V. Ex
partia ser presente. á Regeneia .,, eia Nome do
Imperador o Senhor • D. Pedro II. , e ter o
competente destino , luram Representação ao
Mesmo; Augusto Senhor, , com : outra á Assem-
bléa Geral eia que . se :pede a creação de hum
Corpo de Tropa' de I.a Linha nesta Cidade. •

Deos G narde,.a V. Ex. Sala , das Seasões.
Conselho Geral da "Provincikçjo•Piaulry .7 .de
Fevereiro •de,,•1834.,-..- 	 e .Exc... Sr. , A [itero
José .,Fert•gira de „ Brito ,• Ministroe. Secretario'
de ,Estado dos Negocios, da Guerra. • — José..
N icolão . , da: Costa „Freire,. Presidente. — Rober-
topereira Leite , de„.Sonza •, Secretario. — João
Nepomuceno -Castello Branco. -- VI .anoej. Rodri-
gues.ale*Macedo. --Manoel Clementino de Sou-
za Martins. -- José de' Souza Martins. 77- Rai•
mundo- de Souza Martins ,'-.-'José ' Luiz da Sil-

-L Francisco 'de Souza Mendes. 2-- Amaro
Gomes' doa Santos, — : Vicente, de Souza Mendes.
' -- Senhor. O Conselho Geral da Provin-

cia', do Piaulty , em conformidade com o Art.
83, 4. 0j da Constituição tio Imperio , vem
á Presença de V. NI. I. representar, * que .sue-
cede mui frequentemente em alguns Districtus .

• 'Irnpertidor" o Senhor Dr , Pedro lI. , "'que 'esta
Provincia • está em 'paz.,	."	 • •	 ' •

Ocos' Guarde 'a V. EX • por muitos annos. Po-
: bei° • do ' , Governe , do : Par á	 . de Fevereiro de
1831..	 Hm, e Ex. : : Sr. A ureliano' alt; Solda
eliveird'Voir tinho ,' Ministro, e Secretaricv'd'Es-
aado • dos Nego -cies . da •J	 Bernardo bobo
de Souza. n '	 *.• • -	 •	 •

IllM. e 'Exc. .Sr.—Tenbo 'a honra 'decertifi'-
•car • rt V.	 'que' até esta dana 'não' 'tem ha-

' •ido alteração alguma nesta
Dás Guarde . a •V ,• Ex. Cuyabá • 20 de Março

de'	 e EX. Sr. • A dreliane deS5u.
-za e 'Oliveira	 Antonio Correia'

•Cc .sta. 	 •	 •	 • . "
• — Ilim. e Ex. Sr. Tenho a satisfaçãO' de

levar ao conhecimento de V. Ex. , para ' faZér
chegar. ao . da Reg'encia em Nome do Impera:

• . der , que esta Provinda se acha' . em socego;
Demi Guarde, a V. • Ex. Cidade de Goyaí • 2

de 'Maio , de 1834.,-- Illm. e Exc. Sr. Aurelia:
no. de Souza e Oliveira Coutinho.	 José 'Ro-
drigues Jardim.	 •
-	 e - Ex -Sr. — Esta Capital fica tran•

• , nada tendo, par isso .a communicar
.Ex. , • ácerea „da ordem mblica.. 	 •	 .	 •

Deos Guar•de, a	 do' Governo
de-, Bailia', 27 de. Maio, °...;a1834. 	 Hm. , e .E.
Sr. A ureliano ;de Souza,. e Oliveira Coutinho.—
Joaquim José ,Pinheiro, de •Vasconcellos	 .

•••••••. lIhn.: e Exe.• Sr.„— Em observancia das Or.
deus Imperiaes, participo. a V. Ex. esta
Previncia goza da soce.go.

DeoS Guarde' a V. Ex. Ouro Preto em 31
de Maio de 1834. —:111in. e E. Sr. Aureliano
de - Souza e Oliveira Coutinho. —.João Baptis••
ta de Figueiredo.

• 4

e Exc. Sr. — Levo ás mãos de V. Ex.
o extracto junto das partes da semana prOxima

..passada•

co • por parte deite ', Jp-iir'a 'informar com urgencia
onde existe , e coal,: :que 'cautellas, , a:sor:atira
que "ern Nata :'.; do nov. , ¡ra"iirãO' foi ! buscar ,a
S. Paulo biiiit- envlado 'do !Lesam; ',Banco:

Jaspe:crio. 'da -Alfati-
dega ,	 indefei'ide
rinaento *de Manuel • Jti : c5 de, Ar air ! o",' á • res•pei•
aa'clitárlgrades • de fr'i'o•,••.:qiie 'fez. paia."a.inesuia.
Alfandega	 ddvt..''P'r grcdiler • neste ' paáa Mente Cd:
'Mó julgar . 'enn n• énienfe.'''.	 •• ' 

•Aviso 'n° Minisimo•"'da Marinha
'copia"diV'contii'doiS.:°bjeeros 'eireninbrekcládoi

á Samuel Phillips	 fr.ina9rii A éienal),
ja 'imporancma SC mandou 'pag. rir Pele' Theacilire:

-- (Mera .• á J nnt -do Co tu iitercio ; 'par con.
saltar Sobre o ,reqileriiirate" de Cilrrol •- »FtYrbeá
& Cai , Nejociantes'Ainericanoi' rcáidentei 'ria
ProVincia *dó ' [tio Grande' :do' S'ul`;" em que
Pedem a restituição -dó :tine' Pagarão* a titulo de
contribuição de 20 reis por .cada hum dos 8:800
eotiroa e isa1lare imnportado'
••••--- Ordem a° InsPectorde Theieuraria'da Pró-

Vincia da . l'arahiba. eui:Cori;equenciá tio Aviso
do 1.(') . Seeretario da Ca ára doa Srs Dep:utit":
dos de "13 do 'co rrente,' parri''qiie . a Thesoura.
ria daquella Previnciá inforrrie cireMistanciada.
mente , e com urgencia , acerca . do estado de nu
neração do ouro no' Terma-de:-Piancii,'
rondo quaes Os direites por	 Motivo .arrecada-
dos- a' faijor da'	 ,	 •

Identica ao . Presidente ' de Pernambuco
pela mineração do out .° 11J Termo de l'ajá de
Flores.

MINISTERIO D A GUZII.RA.

•jlint. e Exc. Sr.	 Cheia' de prazer tenho a
honra de participar a V. Ex. para levar ao co-
nireCiMento	 ,Regencia',..e in Nome do Impe.
redor 'o • Senhar. ‘ O. Pedro ; que os mais fe-
lizes 'resultados tem nestes ultimos dias'aleança.
dá 'as nossas :-Tropits : contra os salteadores, -"dos
quaes - arinitós . tent Sido ; presos ," . ttlguns mortos'ortos , •
e oíiiroi 'se tem apresentado. • •Já. nãO ,' resistem
,e menos' outeiro ;. batidos ,per todas as' partes.	 ,
mesmo . no interior das , mintas elles Xagão ; já
dispersos 'desorientados ,', e seio 'dotaiicitio. Pa-
réée•Me' pOderatsSeverar a. V.': Ex.' que . O , termo
final' da; glijrra não . está longe, COnsta•Me que'
resultades 'mais felizes ainda tem íobtidd 'as 'Pro•
pira , de' Pernambuco. Queira 'o Cea s coroar , os
nossos esforços , e ..amerceartse de nós ,• eonce.
deridO.nos 'dias de, paz e venturosos,

Tranquilia estando já ,esta devo re-
gressar para o Acampamento; no:dia 13 do cor.
rente , por, 'se fazer mister ainda a minha • ,pre.

,



•
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t

. a~asaa.....amaaraaaaawa	 ~iam.' 	 ,
d	 1esta . rovincia, haverem .faCinorosos . e . perver- mesmas circunstancias; . tenha, a conveniente ,ins-.. .14.1‘ 41 . poucas palavras , pettengern muitas dessas
sos., que ,. violando a. publica'tránqUillidade, •.:etrucção..• . a-1,,.. 	 . , • •	 .	 , , ; ,	 a	 pensoes , ainda, que criminosas fossem , á passada

• •

i s ej t á inça individual, perpetrão assassinatos • em	 4,.0 ,Que huma. ,:vei . criado , e, Organisado ,o Administração, e por ellas não . responde o
' , Cidadãos liticifi'C'es; commettem, roubos cUrn 'rn 'OO Corpo, de que- se , trata, seja ;dissolvida . a' Com verno , que neta • as concedera , • neta as pode• ,..	 •

, armada , • e a ' par de tudo.'pass' eão • publicamena panhia , de Guarda .. Municipal Permanente , _que suspender sem , infracção de Lei. Parece pois ,a	 ,
te . pelas P• ovoações'ai,; : e ZOmbão da aútboridade actualmente faz a Guarnição desta Cidade. , .,. 	 que quando . hum Cidadão tem a hot.i(it de , ser

. ilos J tliz' es' 'de Paz . , que : , ., por não ierern sem.: , O 'Conselho Geral Ipersuade se ', que , com a Representante da • Nação, , deye ter pais . luteis.'
• , 	 . 	 ti

	

:. pre promptos Officittesi. , , ou ,força , armada, que criação adas tres Companhias de Tropa, regalar , ção . nas accusações , que faz, para se não ex.	 .
a p(iiem , as , suas 'ordens ; se : vêem . m ui tas vezes que implora , 'se poderãO, prevenir , ou pelo me- per . á. recriminações , . que podem ; ser desagrada-
cOnstrat.ngid° s ., d . iransigir , com os criminosos , nos fazer "effectiva: iCtatinição de •att'entados 'tão seis, sem , que a Causa publica , colha proveito
para se não tornarem :victimas • de seu furor ecandalo. sos ,-e do,, '.'mais • .peri,gos°' ,eXe,inploapara algum de questões ociosas, censuras infundadas:,*

	

.	 .
brutal ; , como „ ja succedeo ,, com , ' os J nizes. • de anknar .. o Crime , e corromper • a moral; e es- e . ,decla inações , vagas. Se . quizessemoS fazer, mais
paz ' da, Villa de j erumenlia ,',', atnias • dg Sou- peça que. o .GovernO de V.: M: I. , tornando na lango este. -Artigo', mostrariamos; a _juatiça das

.	 ,

.1za	 1,abello : 3 ,hábáraMente assassinado . ' 

	

'• na Villa	 evida , consideração •• a:, presente Representação , poucas, pensões , ;que o actual •Governo , temit coa.,	 .
por algu ns perversás ; que • temiã°, a suaju-ris-, sollicjte -na • Asseinble4 yer'td litima Lei neste cedido ; mas a parcialidade do Redactor da ;Bus-

.	 o	 • . .i.	 o

dicção ., e . com o Juiz de . Paz da 'Villa de S., sentido , para quee afama „cessem .os . ,flagelos , sula • dispensa-nos •desse trabalho', quando d'en.
Gonçido , Jáé Itaianiado. de -Citi. Válho; que se que assolão ,alguns" .Districtos. desta' ,Provineia , tre a:as novas e velhas , , só acha', ser justa a
vio , obrigado i a :sofrer os, insultos 4,,e ' improper1a• s reStabt elecendo, a., si¡trança, -•,individtal ,... e • de pensão , dg que trata em seu ' N. .4. •lle posai.
de outros • perversos para se não expor aigual • propriedade gara'ntida'pela Constituição do Itn. vel que ninguem mais -as tenha perecido ? Essa,

• .aarte ; ,sendo , de receara que, numa i iii'l ,destnos., per ia, a, ,• ,,,, . : , ,.•

	

	 , . • 	 1.	 , singularidade induz á „suspeita ,, e , a seta razão
ralisaçãO, hindo ,em 'progressivo aMonento • clia- :Ocos 'Guarde a' V., M. " 1. por muitos annos. da ;censura ao Governo porque.. não :suspende o,	 .
gue 'por.	 Ses

	

dasfim ' a ' Po"nto 2de transtornar a ordern ,, Sala ..	 •	 sões ado . ' .(aon	 mselho Geral da Pio. Pagamento das que estão approvadas por .. Lei._.	 ,	
•	 ,	 •

e pôr em , perigo as %idas , „é fortunas de todos .vincia do ' Piatilly 6 •••• dei Fevereiro; de' 1834. - torna-se bem mitnifesta.• •.	 •	 •	 •••	 _.
• .	 .	 .	 7 • ..1.	 / •	 a •

"as Cidadãos.	 '‘,...	 .,	 • •	 : JoSé• 'Nieoláo ;da Costa Freire ,: Presidente. - 	
. ir.,s• trt Provincia  A ugust° Senhor , tendo mais ‘1"Vn bert(;. Pereira. Leite de S: uza Secretar:io. --• . -Sr. 

t Redactor. - Se eu -fora Senador , ou De-
de allizentas•' legoas : . em sua maior . extensdo . „ . .e João NepoinucentuaCastello :Branco, --- Manoel putado , proporia • na•aminha respectiva Camara
mais :de :noventa . era sua maior ,largura,, 'occupa Ro'dri irnes . de •: Nlaced(i: •j- Man-oel Clementino o seguinte l'rojecto`'. • a ,liaet ., • cuja ; urgencia pe.
butua . vasta , supeiticie ,de população ; , dispersa e 'de Souza ,Martins .L- j•iiíe, de 'Souza Martins. -: . , •4 . diria com todas as maiiias forças , • bem seguro
alissi'litin• Oda , onde 'as Authoridades loca' es , em ••• Ittiymnádo ' de' Sonia . Martins -,- José Luiz -da de que elle pasSárt a era ambas : as Cantaras , e
occasiões de perigo ', Só "Com Muitos dias de de- Silva. -.• Vicente • de' Souza Mendes. - Francis- seria sanccionado , 'á Vista das •urgencias da Na.
m ora 'podem fazer reunir os habitantes  mais'co .de Souza ,Mjátlei. - Arnaro Gornes dos ção ,..e _do reconhecido -patriotismo 'dos seus Re.
visithans , • pára , formar.' fátua força capaz dere- Santos. - ; •	 , .	 '	 preentantes ., 'e dos Membros ?tia Administração
bater 'a audácia. dos "facinorosos. • No enianto 	  que todos não duvidarião dr , o exemplo .(lo
que taes medidas se totinio , desapparecem •- os .	 MINISTERIO DA ' MARINHA.	 sacrificio.,. que cumpre fazer á bem da Patria.
critninosos , que sómente. Se (teci:titã° em quan-

.	
.	 .	 e Corno porém 'titio' sou nein . DepdiadO , . nemn Se-

lo ;sabei') que r a Tropa ;está ;reunida ; para ' ao • 'a-s.- Expeça VM.' por .. esse'. Quartel General da nador , aventuro a idéa para ; que '• outros tenhão
depois . tornarem • a apparecer inda • mais atrevi• -sti.1 atinha ,• a s ' convenientes - ordens ,; para que o a gloria de a propor ; e , ah i vai :
dos , , e insultuosos ; , querendo tomar vingança Segundo Tenente 'Joaquim Sabino ;da Silva ; in- 	 ,•

, de' todos ,• 'que' coOperão • cinn as , A uthoridades :forme :.ci que': ocorrer asobre • a 'representação , 	 •	 PROJECTO DE EEI. .
locaes, para reprimia' . os seus excessos..•• ,,.... 	 ,	 . ,	 j uma )Or copia , . do Contador . da Marinha , da-

• • Em quanto , nesta Capital ,eXistio o Batalhão tada de 27 da:cot-reate:4 relativamente ao ajusto
dar 20 de . Caçadin-es; • o' Governo .:cos -tumava de lentás do Encarregado dlArtilheria , ,a borde
enviar para aí:Vines, e 1)istrictos . ,da:Plroyineia da aEstuna - Rio da Prata'-: • ::' -. 	 . :	 • '

	

11` Mais sugeitos a titeS'flagelos , Destacarnentesde, 	 Deos, (i'llarde a Vm. • Paço em' 28 •• de Maio•
Tropa. de 1.a Linhá , que apoiavão . as oidens' de .1831: .. .loa 'quitn• José. -Rodrigues Torres. -

*
• .	 .	 ,

dos Maaistrados Policiaes dos DiSs trictos arespe- Sr..F ra acisco•• Bibiano 'de Castro: ' •t	 •

ctt4s ,, e assim continhão ; pelo temor' aquellea	 - a .. .. ,...-, ta: s r	 -	 •: • . ,
perversos ,' , e salteadores , apie otisavão transgre• . 	 •
(lir 'á Leis.'Depois 'da' retiradal,, s e .ex:iincção ; -.. a a ARTIGOS : :N 'AO OFFICIAES.

	

,.	 do s(tPlitdi'i.ii'. 'Bátalhão. , '.„e já . nos fins doaanno, 1 -;:a.  :r t a , r • 	 1,••,„. •• , ,..,,. a• ,,,,„ ,,, . , 	 . a

1	

.

de•1832.' ';CreSu.se ,nesta„;;Capital' , a GuaúnaaMti :., -:	 •	 -.,	 as	 • .	 ......	 ,,	 , 	 • 111~1111111111~111

nicipal ' Permanente , a q4I e gtá hetillonrse 'de ; . Salta aos'olhos olVidmein it ainda :o menos re-
poder'ílipp'S;(.'aaa.(iaalla falta.; •ou..porque anunca . f1e ° 1i11¡;!.1C;1 n 1 i 11i ça .,,, :dein (que •'a Bussola da 'Li-

berdade ;-no Rio'. de' Janeiro. censura ó pagamento,
se., poaertto •	 (	 • ,
de individeeengajar Ivoluntaraimente o, numero

s, . 1-je os.satios 1)ai,-,., 1,naar,, fa • Guaa... (las Pensões r feitas • peloa,Goyerno ;. • e . basta -d.:.
nição , e força "s policial . ;, Ou porque ti ,‘„ inclividuos Zs• r•sea 'queao-teorptat Legislada(); : á quem com-

;deste Corpo ,,.,, pela Lei ',"de • stia ,creação a,eatuais nate) ordenar ii.Sutt;sus• Pensãdt, teta: ainitialinente
Leis eta0.--aageWa i..).5;s'a.a.„ Mandado •! • por ;anima . Resolução., : que elle se coa..• concernieates` ,  não
Mas : Penas .; tinue , reconhecendo 'assim( a sua legalidade. De•e i:ig

a
 or de disciplin'a ; oitatirialpterite

porque . -a , iam . i.	 ncipal . 1.„.ei a	 tisse, : seC • ;ct lu u ' i .'	 , • .. '-`•-•	 . -.' inais a na 'rnesina.: . fonte 'tdóride'a o . Itedactor . da
creada (por • Officiaes. I Milicianos :lãs)1541iilitudos,,, 'Bussola , tirou os nomes i d	

O
os : ao-saciados, ,:veria

,i C .difiCii)lint; , doí Corpos : regulares ;•, () alcei-to-, lie e lle as datas 'das suas, "concessões , e acharia, qne
:rnuitaí fnaiii eiinceditlaS por: Da JoãO V1. , : grande(Pré esta Gliairda . nOtii' tetra, o iiiirriero de Préfiça•

	

...	 a! parte pOra".D. aPedro.,' I. ,;,: e mui poucas pelo Gonem at , disciplina , ..aeaexactidão , conveniepia at .aa •
fia.' : a que lie destinada; .. , ,i „ e a jaía :diss.% , a.e,„a verno depois t da' Regeneração ; t como pois zincre-
de 'mais o 'irranded: 'n 'COnv'eniente . (1 .• Vene ...I . - pai-o piii . peceados , alheios , e por obrar a legal-• . a,	 .	 !	 ,	 ..	 •	 a,	 . 	 .,.•	 .' ..'"Pl.
grande , soldo ,., COM .ciiie ,se tibspavethio a tts :jatas ' 11 ° 111e ?! Que:'deigritariasa maná. ° ouvirião se elle
qa:ea•a	 -	 '	 il'a.-. . 110 aaaa4.- -,da sô „astispen	 ssfdesse ..eSsaparaiõessti,uthorisitclas por !Lei ?•

, relidas da laray	 ;ia
1.,•

'Q uanto não • listiinarião ta:estos. individtios a des.' .
•,	 ,	 .	 .. 	 . ^,

augmentar o numero . de'Praças necessarias...a..saa• ._ pgia„; al s o.0,,, ,1 agraçae, d muitas': desoladas viurus• , cujos Chefes
esta	 consideraçõe	 de iranScelidente
guarntrato , e policia. :• A, 'tendendo

vesSem:: feito .;só t nente4serviaos . sem , nunca Se.a	 s ":,:	 ,	 ',interesse, ti	 ..
l •	i	 .?•	 ,	 l'itoStra o Go-publicV ; I: 'o. ConíelliO Cera' ." de . PrOvincia ',; de	 leslisareni• da legalidade • E não.

• •	 a •	 fI	 'teno bastane, nparcialidade na ., concessão . da:selando olar :litim .. ranaedia. eflic,az noa Inales ,, á	 r	 t

	

,	 t	 .	 ,	 •ii
.	 .	 , ,15	 ., 	 .	 "	 ,..t"., )•61i

un,ica,,pen,ão elogiada , ,pela -Bussa/o emseu• N.(-cite esaão , a:Igeltos o, seus .Concidasião
n
) . seqtaer

e imiiii, ,a a , y . .. M . j. : .	 .,	 ,,	 IA, . 4,,,h 4,, aatteridendo -tios *serViço'S prestados á - Causa',..., a	 1	 '.,	 ,,,	 t......	 ,..	 ... , , . '.;„	 .f	 Ir ti	 ,.i kl, i da 1ndependenCia ,pelos 'dona .- Cidad ãosdos, fine.
!,. li .0 •iQu -ël se crie ,na ;Provinda a .doaPiauli y-_, ,nOmeiii,? ,.*E,,íe júl :ga.ar aq ttelle -,Re(lactor. ,/ quesaae

	

..•	 para; „oaseasiço', 'da GuarniçãO a e policia:, , lutai, ileyetna'ecatiomisaraeSsita tqaantitts ...a:Porque•. ato'.;
egrf 1 0,..„liè aTropia . de. •La;Linnw de; trezentas'. ily6,-;-,:s .c, odp,,pqiutittio:, (como sedii: e custa crerPraças ,' composto de duas 'Companhias de Ca"..-. átteatta •,,it'.datorsnaa. da .; II 

.
rassola ) t não apresenta

çadorsae :; latrina de ;A rtilheria , ,a de ceiniPra-. liam, Proje	 'cío¡sa 5:ikil,:;réspeito ;•.c só: see 	 contenta
(;,Its;,'.ea.lii , numa -; , corna oa competentes Ofliciaes.,. •de.:fitaera isijastas• ";te''i.virulentas :declatnações pelo'soldas ,, e- inata vencimentos ', 'que tem no- lin. ;,-.	 seu ,..lornal,?;! , ,Aléoil'Ilisto,' aspesto:•recenheçainaa•perlo a Tsopaipertence .ntei a aeStasf anuas.; - sen-; ,. 	 •	 , ,	 . ....squea. MUltas letiaS/i eapen oes finam , indevida eda, o• sem Quartel , , e ;lugar ( dá ...Parada '-geram' •graciosamente coce.ditlas ¡selo ex-Imperador ,i cuja
aia Cidade de •Oeiras , Capital •da . Provi jciaJa' .Cansa lie hoje defendida por muitos 'cios . que ap.d' onde , serão, euviadoa,Illestitcàtnentoá?;.páril rix's-- parentã'õ exeessivo aliberidiamo apara (Medirem oVillss , e• Djstrictos ,. Tref os.,:hotiveretnataister'..

•-.',	 a • .	 ••1/4	 • -	 ' ..• '	 .1	 -,	 Povo , incanto • a • the , indubiVivel, Inça, 6' maior 'nta-,
, 2.0 - Que' para 1 casco !das1 ,	 .,- •• „ _	 ,.	 . , (les

de.Ca .: mero deltas se Concedes; :eat remuneraçãia de ser.
r;adores seato mandadoa'aiol asatainao 11.0 : to oes• . yiaoa , decretados 'petaa a bali subsistentes, que- o 3

taarma a, pertancente ti ,'Provineia : (1°'MaVanhiiiaa Governo a atio.:pódearevegaç',S'em: invadi alheias
Ofific l aes,. 01rial éS' i lalferiore'sTa ' :' W Soldados ; .:d ° iittribuições:a E:anão spaesniaão sem viro i OS , Offi-

'-rconhecida . 'coniluctit Civil' e 'militá ,• , •	 .	 , •

	

(S e.	 n'.0(t ciaes .adet Marinha ,T,cay/ái .•`G i'eéndèll-,', e ,Nokosi• 
. em seus •assentos ; preferindo' fa rm' 'gimes' eirètinS: 1

• 	 durante •tt guerra daailrideperideacia ?a•Osi dons
saneiasoa : otoutaies da .5 PlaivitiCiti :,•A Pianliy: .,,"

, .,f1 i , • ,: 1 I.!: r. 
,u1(imos nãoi. perderão braços no serviço do Bre-

o ' Quedo "Destacamento - da ,yina:.(lit Par- 'ail ; e oão:foi, o , primeiro, qtlem, teve t o , denodo
náltibaq; Cujo' OtliCial • ,;re ; Pr--Za tis'oátt:'Ortift:i.ão :de ; inOsti•21: ' O' 'P.endli14 A isi:ae ttda"al ti s rl'adas do
da exiinct a Coinpanhiá'n. 0 .9 , .de'A :lintel-ia : drs-; , 'dectintiol sas'f é.jo .,Quey,spor.. vilit,97a, o Itedactor
ta Provim:ia. , , e .hoje .- p,ertencein a° BaialliãO,Y, da, Bássala _que se não]recompensem • os bravos
da mesma ttruna ',: na , rti(a. Pa 'rá' ,W .it'it:le .,It -1-iiiiiiT i .altie 't••;ateritão ' Ocatiaa ‘'lliaSileii :a '. • 'que ' se não

•`	 .1	 . 	 . I.

	 'Ai 
	 I.-	 . 	 ty. 	 ' 	 . 	 +

C..u;. co ' da Companhia de; . 	 tillieria O:, QllicialV de liam psiu -ti tilava . de (,u
	

Paçonha ,. vi
Orl	

-
. . .Ciaes Infer iores.,	 .	 , , t e„, .,SOldvcal O -S '.preci%,„: em . ca dãs'ear. a. nitit ás 'reSitlit'rli ta(.11.jo'i re‘°s: , que na Quinta;' . '	 ' t '	 .1 ' )s -

:	 ,.	 ,	 • ,	 .

. (*a leita '01-4: Orrão : as :ci r eu list an mita ?efei•i(ds no; IA ri; da Boa Vista 	 -,carre rr:trã	 as Peças , como gi t,e me';
`,./0‘) .1 •=érittl o ' nia tonta° pel,) ': Gove

;

rr,?i, ce- n t 1 ti, l , ..Paaa tralliárão . os • de tens ore's ida ', Ifrgeueração. , 13rasis-	 - •	 a.
ra • Caoatão 'della !liou	 '011iciar queI aktit das 1 1,.•irit , c do filtrou° do -S anhar , D. ;Pedro. II, ?

..	 ;	 •	 I	 -	 •	 -	 i	 •	 -.	 ••,.	 ,	 .	 ,. ao	 ..á . ia- .. I L. '

•A' Assentbn'a Geral Legislativa , Decreta

Artigo 1 °' -Etnctuanto durai. a -divida externa
e interna da Nação Brasileira todo o Depu-.	 .	 .
tado , Senador, Ministro de Estado, .Conselheiro
de Estado., • esembargador . , -Membro do a rrri-.
banal Supremo , . Presidente , de Provincia , • e
era - geral , ,, todo o Empregado • ou Pensionista,
qtie". por qualquer titulo que seja , recebe da .
Nação dous contos de réis., : e , para mais, será
obrigado á ceder annualmente para pagamento
da' divida publica', .15 dias do . seu ordenado ou
pansão	 • • •	 .	 .	 ,	 •

11.1. 2.° O Governo • expedirá , as convenientes
ordens para que aias Estações; publicas :. compe-
tentes 'se faça , no principio do amais ti:lanceiro• ,	 •
e :na oCe.asião doa : pagamentos , o devido des-
conto ; e para que o prodecto deste desconto

seja J . applicado infallivelmente ao • pagamento da
divida • publica-externa e.interna.

.Arta 3.° Os que independente de passar esta
Lei a e de ser •sanccionada fizerem voluntaria-
mente a , cessão decretada no. Art. 1.° , serão
reputados Benemeritos da Patria , e seita nomes
publicados pela- Imprensa em . todas as Provia-
rias' para merecerem • a ••gratidão dos seus 'Con-
CitIO'dãoá.:	

,
•

A it 4.° Ficão revoo-atlas tnesquer Leis em

contrario: •-a pOça• :da 'Cantara ; 	 •
• 'f •	 •

s wiifleto ,de aes •Funccionarios ,
'faria ditilintiiraintiitoati.	 •	 .
tenas de contos á' Receita 'r publica ; .;consolidar
o credito; 'Nacional	 “bs' -Senhores De' :mia-
das e Senadores devem dar , o . exemplo,
etache,rão de •gloria , se: assina o (iterem.

'Con, •! Sr. Seditctor - Hum que 'trimbcá 'èn.tra.
r-no sacrificio. •	 .	 .	 .

• ,	 e	 !	 • •

-1C.9111111•1

!

MOVIMENTO DO PORTO.

' Satzirão no ' dia, 11 ....de Junho. •

New-Belford •- Galera, -Americana Nautilus.
-FannOntli	 Bera•anti,n lrodez •Shannori.

:Porto	 Dito Nacional . Maria.

Donde.	 EnIrárilo no dia 11 de Junho.

Ulíatuba a:a: 'Landa' Espirito 'Santo , 	 dias.

`	 UNA: TXPOGIIAPIIIA NACIONAL. • 1.831.'
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